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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 04 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A experiência de ensino da língua 
materna nos anos finais do Ensino Fundamental 
nos permitiu observar que, a cada ano, a 
compreensão leitora dos alunos vem sendo 
menos proficiente. Muitas podem ser as causas 
dessa deficiência, as quais podem se situar desde 
a dificuldade em decodificar até a dificuldade 
em fazer inferências mais complexas. Com 
vistas a diagnosticar problemas dessa natureza, 
levamos a efeito uma experiência utilizando o 
Teste Cloze (palavra derivada de closure) como 
instrumento para medir o desempenho em leitura 
entre estudantes de 9º ano. Criado por W. Taylor 
em 1953, este teste, também conhecido como 
texto lacunado, é uma técnica originada da área 
da Psicolinguística, originária da psicologia da 
Gestalt, vem sendo utilizada por pesquisadores 
de leitura e linguagem desde a década de 70, 
configurando-se como um importante meio de 

avaliar a compreensibilidade de textos escritos 
no estímulo ao desenvolvimento do raciocínio 
que o aluno avaliado precisa realizar ao fazer 
uso do seu domínio das estruturas semântico-
sintáticas da linguagem, dos seus conhecimentos 
de mundo e de elementos da textualidade 
(ABREU,2017). Participaram da experiência 
38 alunos, todos com distorção idade-série 
numa escola pública localizada na periferia 
da cidade de Maceió. O teste utilizou um texto 
curto com 15 lacunas a serem preenchidas. Na 
análise dos resultados foi possível constatar que 
grande parte da turma demonstra que consegue 
estabelecer as relações necessárias para atribuir 
sentido ao texto, entretanto muitos deles ainda 
têm dificuldades em perceber a coesão, a 
referenciação e as concordâncias presentes no 
micronível do texto.
PALAVRAS-CHAVE: Teste cloze; Compreensão 
de leitura; Avaliação da aprendizagem.

THE CLOZE TEST AS A DIAGNOSTIC 
INSTRUMENT IN MICROTEXTUAL LEVEL 

ON THE READING COMPREHENSION
ABSTRACT: The experience of teaching the 
language in the final years of Elementary School 
allowed us to observe that, each year, the 
reading comprehension of students has been 
less proficient. There can be many causes of this 
deficiency, which can range from the difficulty in 
decoding to the difficulty in making more complex 
inferences. In order to diagnose problems of 
this nature, we carried out an experiment using 
the Cloze Test (word derived from closure) as 
an instrument to measure reading performance 
among 9th grade students. Created by W. 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=37AA83D9957697F74F4CE164EECC9091
http://lattes.cnpq.br/1877904100434370
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Taylor in 1953, this test, also known as gap text, is a technique originating from the 
Psycholinguistics area, originating in Gestalt psychology, and has been used by reading 
and language researchers since the 70s, configuring itself as an important means 
of evaluating the comprehensibility of texts written in stimulating the development of 
reasoning that the evaluated student needs to perform when using his mastery of the 
semantic-syntactic structures of language, his knowledge of the world and elements 
of textuality (ABREU, 2017). 38 students participated in the experiment, all with age-
grade distortion in a public school located on the outskirts of the city of Maceió. The test 
used a short text with 15 gaps to be filled. In the analysis of the results it was possible 
to verify that a large part of the class demonstrates that they are able to establish the 
necessary relationships to give meaning to the text, however many of them still have 
difficulties in perceiving the cohesion, referencing and the concordances present in the 
text’s micro-level.
KEYWORDS: Cloze test; Reading comprehension; Learning assessment.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este artigo é parte integrante de uma pesquisa de mestrado, na linha de 

pesquisa em Leitura e Cognição. Tal pesquisa foi motivada pela nossa experiência 
de ensino com alunos dos anos finais do Ensino Fundamental em que vimos 
percebendo que, a cada ano, a compreensão leitora dos alunos vem sendo cada 
vez menos proficiente. Muitas podem ser as causas dessa deficiência, as quais 
podem se situar no processamento tanto no micro como no macronível textual; além 
da dificuldade tanto em decodificar, como  em fazer inferências mais complexas 
durante o ato de ler.

Com vistas a diagnosticar problemas dessa natureza, levamos a efeito uma 
experiência utilizando o teste Cloze como instrumento para medir o desempenho dos 
sujeitos participantes dessa pesquisa. Conforme Santos et al. (2002),  o teste Cloze 
foi criado por Wilson Taylor, em 1953; é bastante usado e difundido, e sua aceitação 
por pesquisadores tem sido demonstrada em várias pesquisas que aparecem em 
muitas publicações internacionais e nacionais, a exemplo de Costa (2011)  e Oliveira 
e Silveira (2014)  entre outros. O teste consiste na substituição de palavras num 
texto por um espaço pontilhado ou lacuna em que os leitores têm que preencher de 
acordo com o contexto. Essa técnica tem se mostrado bastante eficaz como meio de 
desenvolvimento da compreensão da leitura, configurando-se como um importante 
recurso para o estímulo ao desenvolvimento do raciocínio que o aluno avaliado 
precisa realizar ao fazer uso do seu domínio das estruturas semântico-sintáticas da 
linguagem e dos seus conhecimentos de mundo.

Participaram do referido teste 38 estudantes do Ensino Fundamental, todos 
com distorção idade-série, de uma escola pública localizada na periferia da cidade 
de Maceió, em que se utilizou um texto curto estruturado segundo a técnica de 
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Cloze tradicional, num total de 15 lacunas a serem preenchidas. Nessa análise 
preliminar foi possível constatar que, apesar de grande parte da turma demonstrar 
que consegue estabelecer as relações necessárias para atribuir sentido ao texto, 
muitos ainda têm dificuldades em perceber elementos de coesão, de referenciação 
e de concordância presentes no micronível do texto.

2 | 	O TESTE CLOZE
Criado por W. Taylor em 1953, como já foi dito, o Teste Cloze é uma técnica 

utilizada na psicolinguística da leitura e se refere à tendência do leitor de completar 
padrões familiares que estejam parcialmente completas. Vem sendo utilizada por 
pesquisadores da área de linguagem, especialmente nas pesquisas sobre leitura e 
escrita desde a década de 1970, como um meio de avaliar a compreensibilidade de 
textos escritos.

O uso desta técnica é recomendado pela antiga International Reading 
Association (IRA), hoje International Literacy Association, como uma das melhores 
técnicas para desenvolver, avaliar e  mensurar a compreensibilidade. Sua aceitação 
tem sido demonstrada pelas inúmeras publicações discorrendo sobre o leque de 
possibilidades de utilização desse recurso.

A técnica consiste na seleção de um texto de aproximadamente 200 vocábulos 
em que alguns desses vocábulos serão retirados para que o leitor preencha a lacuna 
com a palavra que julgar mais adequada de acordo com o contexto textual no macro 
e principalmente no micronível. A palavra retirada poderá ser o quinto, sétimo ou 
décimo vocábulo, ou poderá ser feita a supressão de uma categoria gramatical 
(adjetivos, substantivos, verbos ou outras), ou ainda a eliminação aleatória de 20% 
dos vocábulos do texto que será substituído por um traço de tamanho sempre igual, 
tal como propõe Taylor (1953, apud Santos 2002), ou proporcional ao tamanho 
do vocábulo omitido, como sugerido por Bormuth (1968, apud Santos 2009). Isso 
porque, de acordo com esse autor, os resultados obtidos com a utilização do traço 
proporcional apresentam um índice mais alto de correlação com outras medidas de 
compreensão em leitura e o índice de compreensibilidade será dado pela maior ou 
menor facilidade que o leitor tem para reconstituir tal texto.

Quanto aos escores de avaliação, isto é, para a interpretação atribuída aos 
diferentes níveis de desempenho, são somados os números das lacunas que foram 
preenchidas de forma correta, ou será feito a partir da análise semântica e/ ou 
sintática.

Essa técnica tem se mostrado bastante eficaz, uma vez que, ao possibilitar 
a avaliação da compreensão leitora, também pode ser utilizada como um excelente 
recurso interventivo, para ações de remediação; além de, do ponto de vista prático, 
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ser de fácil elaboração, aplicação e correção e ainda apresentar um baixo custo 
financeiro, pois o material utilizado é apenas papel e lápis. De fato, trata-se de 
um instrumento que pode ser aplicado para ações de diagnóstico, intervenção, e 
remediação.

3 | 	PARTICIPANTES 
Participaram do teste aqui descrito 38 estudantes, de um total de 45 

efetivamente matriculados em uma escola pública de periferia, todos com distorção 
idade-série variando entre 16 a 19 anos. Desse total, 10 eram meninas e 28 eram 
meninos. 

4 | 	MATERIAL 
Utilizou-se um pequeno texto de tipologia narrativa intitulado “Uma vingança 

infeliz”, pertencente ao gênero crônica, de autoria desconhecida e estruturado 
segundo a técnica de Cloze tradicional restringido, ou seja, com omissão do quinto 
vocábulo e com a utilização de um banco de palavras, num total de 15 lacunas a 
serem preenchidas. A escolha desse gênero se deu por se tratar de um gênero 
do cotidiano que aborda assuntos corriqueiros e sua tipologia narrativa, que se 
caracteriza pela sequência temporal e lógica dos fatos no passado, além de ser 
mais acessível à faixa etária dos sujeitos da pesquisa.

Texto utilizado como Teste Cloze

5 | 	PROCEDIMENTOS 
No dia 27 de março, ainda no primeiro bimestre do ano letivo de 2018, foi 

realizado esse primeiro teste Cloze com os estudantes. Tendo em vista a pouca 
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familiaridade deles com esse tipo de atividade, o Cloze utilizado possuía um banco 
de palavras para que eles apenas completassem o texto. Os estudantes foram 
solicitados a preencher o espaço em branco com a palavra que lhes parecesse a 
mais apropriada para completar o sentido do texto. O teste foi realizado em ambiente 
tranquilo, bem arejado e iluminado. A aula em que foi realizada a atividade teve 
duração média de 50 minutos, não tendo sido estabelecido um limite de tempo para 
que concluíssem a tarefa. 

Antes de iniciar, foi explicado aos alunos que eles poderiam utilizar lápis e 
borracha, e deveriam realizar esta atividade com muita atenção, tomando o cuidado 
para não responder aleatoriamente. Durante a aplicação do teste eles fizeram os 
seguintes questionamentos em relação às palavras: “Tem que achar tudinho?”; “Só 
pode usar a palavra uma vez?”; Posso colocar um “m” aqui? (apontando para a 
palavra estava) referindo-se ao trecho: “em que eles _estava(m)_ juntos no quintal” 
para completar a lacuna, no entanto, palavra correta que completa este trecho é  
“tiraram”.

6 | 	MÉTODO 
O texto utilizado (“Uma vingança infeliz”) é composto por 100 vocábulos com 

15 lacunas. Este teste busca manter a forma do Cloze tradicional, como proposto 
por Taylor (1953) e referendado por Santos et al. (2009), em que são omitidos os 
quintos vocábulos, e substituídos por um traço de tamanho equivalente ao da palavra 
retirada. É um texto curto, cujas palavras omitidas são posicionadas em um quadro 
acima do texto, cabendo ao estudante escolher qual vocábulo serve no espaço, 
sendo que cada palavra corresponde apenas a uma omissão, o que Santos (2009) 
chama de Cloze restringido. Portanto, as respostas são fechadas e as lacunas, ou 
melhor, as unidades cloze, são de ordem lexical, com a omissão de palavras de 
diversas classes como adjetivo, substantivo, verbo, etc.

A correção foi feita de forma literal, ou seja, foi considerada a escrita correta 
da palavra omitida. No que diz respeito à pontuação, foi atribuída a nota zero 
considerando-se os erros ou espaços em branco e 0,1 para cada acerto, sendo a 
pontuação final do participante o resultado da soma dos pontos, que pode variar de 
0,0 à 1,5. De acordo com Santos (2007), a correção literal considera como acerto o 
preenchimento correto da palavra exata que foi omitida, respeitando inclusive grafia 
e acentuação gráfica. 

7 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS
De acordo com Kato (1986, apud Abreu 2017), extrair o significado de um 

enunciado depende dos elementos presentes na memória de um indivíduo e no 
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modo como a memória funciona. Ao ler um texto, um indivíduo ativa diferentes 
tipos de memória – de curto, médio e de longo prazo. A relação entre o tipo de 
memória ativado e o conteúdo do texto determina se a estratégia de leitura será 
predominantemente descendente (top-down) – quando o leitor parte do seu 
conhecimento prévio para construir o sentido do texto – ou ascendente (bottom-
up) – em que o leitor reconhece palavra por palavra, juntando-as para construir 
unidades maiores e gerando o sentido a partir da combinação dessas unidades.

Há pesquisas que afirmam que textos curtos tendem a favorecer uma leitura 
do tipo ascendente, uma vez que a pouca demanda de memória permitiria maior 
atenção a detalhes e encorajaria estratégias de processamento palavra por palavra, 
segundo Abreu (2017).

Item Lexical Lacuna(s)

Adjetivo 9

Advérbio 11

Artigo 1 e 13

Preposição 8

Pronome 5,10,12 e 14

Substantivo 3, 6 e 15

Verbo 2, 4 e 7

Tabela 1 – Propriedades das lacunas

Nesta pesquisa, as lacunas são em sua maioria, de ordem lexical, composto 
por sete classes de palavras, conforme pode ser observado na Tabela 1, tendo em 
vista que o preenchimento da unidade cloze não depende somente da capacidade 
de compreensão, mas também do conhecimento lexical e gramatical.

Gráfico 1 – Resultado obtido por acertos
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Tradicionalmente, seguindo o método definido por Bormuth (1968, apud 
Santos, 2009), o significado dos escores do teste Cloze é conferido segundo três 
níveis de leitura: Nível de Frustração (menos de 44%) , Nível Instrucional (entre 
44% e 56%) e o Nível Independente (superior a 56%). Um percentual de até 44% 
de acerto indica que o leitor conseguiu retirar poucas informações da leitura e, 
consequentemente, obteve pouco êxito na compreensão. Um percentual de acertos 
entre 44% a 57% do texto mostra que a compreensão da leitura é suficiente, porém 
indica a necessidade de auxílio adicional externo. Por fim, um nível de acertos 
superior a 57% equivale a um nível de autonomia de compreensão do leitor.

Tendo em vista que este foi o primeiro teste utilizado com esta turma, 
utilizamos outra nomenclatura para os níveis apresentados, ficando redefinidos 
da seguinte forma: o nível de frustração foi denominado de desempenho fraco, o 
nível instrucional foi chamado de desempenho mediano e no nível de autonomia, de 
desempenho bom, conforme mostrado no Gráfico 1. Isto ocorreu devido o fato de o 
texto utilizado ter sido um texto curto, era ainda muito cedo para dizer que os alunos 
encontram-se em um nível instrucional ou autônomo.

De início, foi feita a contabilização de erros e acertos de cada um; essa 
primeira parte das análises consistiu em avaliar a habilidade cognitiva dos sujeitos, 
considerando os 15 erros possíveis, ao recuperar o vocabulário disponível na 
memória de curto e de longo prazo e a capacidade de reconhecer e de estabelecer 
relações coesivas entre diferentes unidades significativas. Como pode ser observado 
no gráfico, os estudantes foram classificados pelo desempenho, obtendo o seguinte 
escore: 4 não tiveram um bom desempenho, 4 apresentam um nível elementar, 30 
encontram-se em um nível proficiente, ou seja, 80% dos estudantes que realizaram 
o teste conseguiram estabelecer as relações necessárias para atribuir sentido ao 
texto.

Gráfico 2 – Número de acertos e erros dos estudantes de desempenho fraco

Conforme pode ser observado no Gráfico 2, é possível verificar que os 
estudantes 8, 10, 16 e 35 possuem baixo grau de compreensibilidade, tendo em 
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vista que o número de erros foi superior ao número de acertos, indicando que eles 
conseguiram retirar poucas informações da leitura.

Gráfico 3 – Número de acertos e erros dos estudantes de desempenho mediano

Já os estudantes 2, 5, 15, 34, Gráfico 3, mesmo estando dentro do nível de 
desempenho mediano, tendo em vista que se encontram entre o escore de 53% 
a 60% de acertos, indicando que a leitura deles é suficiente; o número de erros 
cometidos foi quase o mesmo número de acertos, o que indica a necessidade de 
auxilio adicional externo para obterem êxito na compreensão do texto. Noutras 
palavras, estes sujeitos encontram-se no que Vygotsky denominou de Zona de 
Desenvolvimento Proximal (ZDP), que representa a distância entre o nível de 
desenvolvimento real e o nível de desenvolvimento potencial, definindo aquelas 
funções que ainda não amadureceram, mas que estão em processo de maturação. 
Os demais participantes indicam que tiveram uma boa compreensão do texto lido, 
pois obtiveram um percentual de vai de 61% a 100% de acertos, ou seja, conseguiram 
desenvolver as atividades com proficiência.

Gráfico 5 – Resultado geral do preenchimento das lacunas

Numa primeira análise, podemos verificar que o número de acertos das 
palavras esperadas (palavras iguais ao do autor) foi muito bom, com um percentual 
de 75%, mesmo sendo um Cloze com banco de palavras. Obtivemos um percentual 
de apenas 11% de palavras aceitáveis (palavras que também poderiam completar 
a lacuna sem prejuízo ao seu entendimento), somando-se as palavras esperadas 
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e as aceitáveis, teremos um percentual de 86% de compreensão do texto, o que 
nos leva a acreditar que a tipologia narrativa do gênero, também pode ter auxiliado 
na compreensão dos estudantes, haja vista que sua presença na escola é muito 
constante, principalmente nos livros didáticos. Pudemos observar também que o 
resultado quase nulo para o número de espaços em branco, apenas 1%, denota 
pouca dificuldade no preenchimento do teste. No entanto, devemos nos atentar para 
os 13% de palavras inaceitáveis, o que é algo preocupante, uma vez que se trata de 
um número muito alto para um Teste Cloze com banco de palavras. Abaixo faremos 
uma análise mais detalhada desta situação.

La
cu

na

Palavra esperada Palavra aceita Palavra não aceita
Palavra 

em 
branco

1 UMA 74% a 21% destruir boas - - - -

2 TIRARAM 68% - - estava - - - - -

3 CASA 100% - - - - - - - -

4 FICOU 76% estava 16% muito - - - - -

5 ELA 76% - - O tiraram destruiu a muito -

6 DESTRUIR 84% - - outro estava tiraram ela a -

7 ESTAVA 74% ficou 11% porta ela tiraram o - 1

8 A 84% - - ela uma casa muito destruiu -

9 BOAS 74% nossas 16% tiraram a porta - - -

10 NOSSAS 87% - - muito boas outro a - -

11 MUITO 89% - - O outro - - - -

12 SEU 55% o 34% ela boas - - - 1

13 O 34% seu 66% - - - - - 1

14 OUTRO 82% porta 5% seu boas muito - - -

15 PORTA 68% - - seu o casa tiraram - -

Tabela 2 – Incidência de palavras não aceitas

A proporção de acertos não depende simplesmente da habilidade dos 
participantes, mas também da dificuldade das lacunas criadas; essas unidades 
tendem a variar em complexidade de acordo com o gênero textual e demandam 
maior grau de esforço formal à medida que esses gêneros se distanciam da língua 
vernácula do leitor. 

Na Tabela 2, podemos observar as palavras inaceitáveis e fazer uma análise 
mais detalhada. Dispensaremos aqui os comentários críticos às respostas das 



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 4 Capítulo 23 255

lacunas que apresentam o maior número de respostas esperadas e aceitáveis. 
Voltaremos às atenções às lacunas com maior incidência de palavras inaceitáveis, 
fazendo uma análise sobre as possíveis causas que produziram tais problemas de 
compreensão.

Sabe-se que “o texto é um evento comunicativo em que convergem ações 
linguísticas, sociais e cognitivas” (Beaugrande 1997, apud Marcuschi 2008); por 
isso, todo texto deve ser dotado de sentido e de informações contextualmente 
dadas, a fim de que o leitor construa uma representação coerente.

UMA VINGANÇA INFELIZ

Pedro ficou muito bravo porque seu irmão quebrou um de seus brinquedos. Sua vingança 
foi rasgar uma fotografia em que eles tiraram juntos no quintal da casa .

1º parágrafo: lacunas 1 a 3

Como pode ser observado na tabela 2, não houve grandes problemas nestas 
lacunas.

A mãe de Pedro ficou brava com ele e o castigou. Ela lhe disse que ao destruir uma 
fotografia ele também estava destruindo uma lembrança. Explicou a ele que quando 
envelhecemos, boas lembranças ajudam a animar nossas vidas.

2º parágrafo: lacuna 4 a 10

No entanto, neste parágrafo, pode-se observar que nestas lacunas ocorrem 
sérios problemas de referenciação com as palavras não aceitas. No elemento 
anafórico ela, (lacuna 5) a lacuna foi preenchida com vocábulos como o - tiraram 
– destruí – a – muito, elementos estes que não estabelecem relação nenhuma 
com o referente, este fato demonstra que estes estudantes possuem dificuldades 
com os elementos referenciais. O mesmo ocorre com a dificuldade em estabelecer 
uma correlação entre os tempos verbais, como pode ser visto na lacuna 6 que foi 
preenchida com as seguintes palavras não aceitas: outro – estava – tiraram – ela – 
a, indicando a total ausência de elementos coesivos ressaltando a dificuldade em 
realizar o exercício de ir e vir, buscando as relações de coesão e coerência. Ou 
seja, o erro no preenchimento das lacunas decorreu de falhas no processamento 
linguístico no micronível textual, de reconhecimento da coesão referencial tanto do 
elemento anterior quanto do posterior.
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Depois de pensar muito, Pedro desculpou-se com seu irmão e pediu para o pai tirar um 
outro retrato deles. Um bonito porta-retrato foi colocado no quarto, onde está guardada a 
lembrança daquele dia. 

3º parágrafo: lacuna 11 a 15

Pode-se observar, no resultado deste teste, que a grande maioria dos 
participantes não pareceu ter problemas em usar seu conhecimento linguístico para 
completar as lacunas do texto. 

8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nessa análise foi possível constatar que o teste Cloze apresenta-se como 

uma ferramenta muito rica para avaliar diferentes aspectos da proficiência leitura e 
que requer poucos recursos, apenas papel e caneta.

Os resultados revelaram proficiência em leitura para a maioria dos estudantes. 
No entanto, fazem-se necessárias ações pedagógicas voltadas para o estudo da 
coerência e da coesão, tornando-os capazes de realizar as progressões referenciais 
com maior autonomia, tendo em vista que o erro é construtivo, se for encarado como 
um fenômeno normal e necessário e os alunos não devem ser repreendidos, pois 
fazem parte dos processos de aprendizagem e nos informam sobre o estado de 
conhecimentos desses alunos (DOLZ et al. , 2010).
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